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RESUMO
O presente estudo objetivou analisar a produção científica relativa aos instrumentos que avaliam a autorregulação emocional por meio 
de uma revisão integrativa de literatura de uma base de dados brasileira, SciELO, no período entre 2008 e 2017. Foram analisados 
19 artigos, considerando os instrumentos mais utilizados, ano e país de publicação, construtos relacionados à regulação das emoções 
e amostras de aplicação dos instrumentos. O maior número de publicações se deu em 2016 e 2014. A inteligência emocional foi o 
construto mais estudado e a Trait Meta-Mood Scale o instrumento mais utilizado. A amostra mais frequentemente pesquisada foi a 
de adultos. Conclui-se que o os modelos do Emotional Regulation Questionnaire e da Difficulties in Emotion Regulation Scale são os mais 
utilizados para avaliar a autorregulação. Ademais, o número de pesquisas sobre a autorregulação emocional tem aumentado, sendo esta 
um importante recurso na preservação da saúde.
Palavras-chave: inteligência emocional, ansiedade, autocontrole.

ABSTRACT – Emotional Self-Regulation Instruments: A Literature Review
The present study aimed to analyze the scientific production related to instruments that evaluate emotional self-regulation through 
an integrative literature review through a search in the Brazilian SciELO database for the period 2008 to 2017. We analyzed 19 articles, 
considering the most-used instruments, publication year and country, constructs related to emotional regulation, and instrument 
application samples. The largest number of publications occurred in 2016 and 2014. Emotional intelligence was the most studied 
construct and the Trait Meta-Mood Scale was the most widely used instrument. The most frequently searched sample was adults. It 
is concluded that the models of the Emotional Regulation Questionnaire and the Difficulties in Emotion Regulation Scale are the 
most used to evaluate self-regulation. In addition, the number of studies on emotional self-regulation has increased, given that this an 
important resource in the preservation of health.
Keywords: emotional intelligence; anxiety; self-control.

RESUMEN – Instrumentos de Autorregulación Emocional: Una Revisión de Literatura
El presente estudio objetivó analizar la producción científica relativa a los instrumentos que evalúan la autorregulación emocional por 
medio de una revisión integrativa de literatura de una base de datos brasileña SciELO, en el período entre 2008 y 2017. Se analizaron 
19 artículos, considerando los instrumentos más utilizados, año y país de publicación, constructos relacionados a la regulación de las 
emociones y muestras de aplicación de los instrumentos. El mayor número de publicaciones se dio en el 2016 y 2014. La inteligencia 
emocional fue el constructo más estudiado y la Trait Meta-Mood Scale el instrumento más usado. La muestra investigada con más 
frecuencia fue la de adultos. La conclusión es que los modelos del Emotional Regulation Questionnaire y de la Difficulties in Emotion 
Regulation Scale son los más utilizados para evaluar la autorregulación. Además, el número de investigaciones sobre la autorregulación 
emocional ha aumentado, siendo un importante recurso en la preservación de la salud.
Palabras clave: inteligencia emocional; ansiedad; autocontrol.
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Autorregulação emocional ou regulação emocio-
nal refere-se a um processo dinâmico intrinsecamen-
te ligado a esforços conscientes no controle dos com-
portamentos, dos sentimentos e das emoções para que 
algum objetivo seja alcançado (Gratz & Roemer, 2004; 
McKnow, Gumbiner, Russo, & Lipton, 2009; Santana 
& Gondim, 2016). O controle das próprias emoções se 

desenvolve gradualmente na infância e na adolescência 
e é um importante recurso para as exigências de adapta-
ção inerentes à vida humana, no contexto educativo ou 
no organizacional, na ingestão de alimentos e substân-
cias e nos relacionamentos interpessoais (Barros, Goes, 
& Pereira, 2015; Berking, Wirtz, Svaldi, & Hofmann, 
2014; Castillo, Dias, & Castelar-Perim, 2012; Cruvinel 
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& Boruchovitch, 2011; Sheppes, Scheibe, Suri, & 
Gross, 2011).

Duas propriedades básicas da autorregulação têm 
sido consideradas. A primeira se refere ao sistema moti-
vacional e dinâmico de estabelecimento, desenvolvimen-
to e implementação de objetivos; análise dos progressos 
realizados e revisão das metas e estratégias determinadas 
anteriormente. Por sua vez, a segunda propriedade da 
autorregulação está ligada ao controle das respostas emo-
cionais (Gaspar, Tomé, Simões, & Matos, 2015). 

Em relação ao segundo elemento, o controle das 
próprias emoções constitui-se em um aspecto protetivo 
para as pessoas, uma vez que auxilia no controle da im-
pulsividade. A relação entre a impulsividade e o controle 
emocional é inversa, ou seja, quanto maior o controle 
emocional, menor a impulsividade (Tharp, Schumacher, 
McLeish, Samper, & Coffey, 2012). Além disso, o contro-
le emocional é utilizado como uma forma de tratamento 
para indivíduos com transtornos de personalidade, so-
bretudo o Transtorno Borderline ou em terapias para usu-
ários de substâncias psicoativas (Amorim Neto & True, 
2011; Tharp et al., 2012). Controlar as próprias emoções 
torna-se importante em razão dos comportamentos im-
pulsivos serem características marcantes em alterações 
neuropsicológicas de idosos, ou ainda no Transtorno de 
Déficit de Atenção/Hiperatividade (Lopes, Nascimento, 
& Bandeira, 2005; Schlindwein-Zanini, 2010).

Em acréscimo, as estratégias de regulação das emo-
ções são consideradas essenciais, uma vez que minimizam 
o desenvolvimento de comportamentos problemáticos e 
auxiliam no desenvolvimento saudável e harmonioso das 
pessoas no contexto familiar, amoroso, de amizade e no 
trabalho (Gondim & Borges-Andrade, 2009). Ademais, é 
uma habilidade importante para prevenir e diminuir es-
tados depressivos e de ansiedade e comportamento agres-
sivos (Berking Wirtz, Svaldi & Hofmann, 2014; Gratz & 
Roemer, 2004; Gross & John, 2003).

A autorregulação emocional tem sido considerada 
um componente da inteligência emocional, que por sua 
vez diz respeito às habilidades que as pessoas possuem de 
identificar, nomear e agir em relação aos próprios senti-
mentos e aos de outras pessoas (Goleman, 2006). Foram 
desenvolvidos estudos que investigam a relação entre 
os dois construtos em diversos contextos, tais como 
clínico, hospitalar, esportivo e acadêmico (Espinoza-
Venegas, Sanhueza-Alvarado, Ramírez-Elizondo, & 
Sáez-Carrillo, 2015; Isaza-Zapata & Calle-Piedrahitta, 
2016; Ruiz, Salazar, & Caballo, 2012; Teques, Llorca-
Ramón, Bueno-Carrera, Pais-Ribeiro, & Teques, 2015). 
Além de se relacionar com a inteligência emocional, as-
sociações com suporte social e estilos parentais também 
vêm sendo pesquisadas (Gaspar & Matos, 2015; Pinto, 
Carvalho, & Sá, 2014).

A autorregulação emocional tem sido avaliada pre-
dominantemente por meio dos modelos conceituais 
adotados no desenvolvimento da Difficulties in Emotion 

Regulation Scale (DERS, de Gratz & Roemer, 2004) e 
do Emotional Regulation Questionnaire (ERQ, de Gross & 
John, 2003), de forma que instrumentos foram cons-
truídos e adaptados em vários países (Cabello, José M., 
Fernández-Berrocal, & Gross, 2012; Muñoz-Martínez, 
Vargas, & Hoyos-González, 2016; Porro, Andrés, & 
Rodrígues-Espínola, 2012). A DERS investiga as dificul-
dades de regulação das próprias emoções (desregulação 
emocional). Os quatro fatores possuem itens que iden-
tificam: (a) capacidade de tomar consciência e compre-
ender as emoções; (b) aceitar as próprias emoções; (c) 
controle dos comportamentos impulsivos de modo a se 
guiar para que determinados objetivos sejam alcança-
dos; (d) acesso a estratégias de autorregulação emocional 
percebidas como efetivas. A ausência de qualquer uma 
dessas habilidades poderia indicar dificuldades na regu-
lação das emoções (Gratz & Roemer, 2004). Por sua vez, 
o modelo desenvolvido por Gross e John (2003) possui 
dois fatores que se aplicam a emoções negativas e positi-
vas e que indicam controle das emoções, de forma que os 
pensamentos são modificados diante da situação viven-
ciada (estratégias de reavaliação das emoções) e o contro-
le emocional no qual o indivíduo não expressa algumas 
emoções (supressão das emoções).

O presente estudo teve por objetivo analisar a pro-
dução científica acerca da autorregulação emocional en-
tre 2008 e 2017 em uma base de dados brasileira (Scientific 
Electronic Library Online – SciELO), identificando os ins-
trumentos que avaliam o construto e as propriedades 
psicométricas dos instrumentos. As revisões de literatura 
existentes no Brasil abordam a regulação das emoções em 
focos variados, como a neurobiologia das emoções, os be-
nefícios da regulação emocional em relacionamentos de 
pais e filhos e em tratamentos de obesidade (Arcoverde & 
Soares, 2012; Barros, Goes & Pereira, 2015; Silva, 2015). 
Todavia, não foram encontradas revisões que enfatizas-
sem os instrumentos utilizados em trabalhos publicados 
em bases de dados brasileiras para avaliação do constru-
to. Ter instrumentos para identificar a autorregulação 
emocional de um indivíduo torna-se um recurso para 
compreender a origem de problemas psicológicos e, em 
consequência, para definir o tratamento mais adequado 
(Nelis, Quoidbach, Hansenne, & Mikolajczak, 2011), 
razões pelas quais o estudo é relevante.

Método

O estudo foi realizado na base de dados brasileira 
Scientific Electronic Library Online – SciELO, por incluir a 
maior parte do escopo de publicações científicas do país, 
para o levantamento da produção científica relacionada 
aos instrumentos utilizados para avaliação da autorregu-
lação emocional no período entre 2008 e 2017. Como 
indicado anteriormente, é comum o uso das nomenclatu-
ras “autorregulação emocional” e “regulação emocional” 
para indicar o controle que as pessoas têm de suas próprias 
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emoções. Dessa forma, foram utilizados os dois descrito-
res. O terceiro descritor “regulação emocional e inteligên-
cia emocional” foi utilizado, considerando que o primeiro 
é um componente do segundo (Salovey, Mayer, Goldman, 
Turvey, & Palfai, 1995) e que, portanto, poderia contribuir 
com a recuperação de artigos. Por fim, utilizou-se o des-
critor “regulação emocional e instrumentos”.

Após essa etapa, realizou-se a leitura de resumos 
e, nos casos em que estes não permitiam ter clareza da 
metodologia das pesquisas, recorreu-se ao texto inte-
gral, sendo incluídas para análise as pesquisas de inte-
resse ao presente estudo, conforme o tema de enfoque 
e que constassem de medidas que avaliassem a autor-
regulação emocional. Também foram considerados os 
trabalhos que incluíssem instrumentos de avaliação de 
outros construtos com algum fator/dimensão que ava-
liasse a autorregulação emocional. Foram excluídos ar-
tigos duplicados; revisões de literatura; estudos de caso 
ou estudos com foco em outras áreas de conhecimento, 
como a medicina, física e ciências sociais; pesquisas que 
não se referiam ao aspecto psicológico do controle das 
emoções; estudos nos quais não foi possível identificar, 
nos instrumentos que avaliassem a regulação emocio-
nal, a nomenclatura dos fatores/dimensões, suas de-
finições conceituais e o número de itens, a forma de 
resposta do instrumento (escalas Likerts ou pranchas, 
por exemplo) e o alfa de Cronbach. Buscou-se iden-
tificar o país e o ano das publicações, os instrumentos 
utilizados para avaliar a regulação das emoções, quais os 

construtos que a ela se relacionavam e a amostra a qual 
os instrumentos foram aplicados.

Resultados

Na busca com o descritor “autorregulação emo-
cional”, foram encontrados sete artigos relacionados ao 
tema. Como o número de trabalhos encontrados foi 
pequeno, utilizou-se o descritor “regulação emocional” 
e foram encontrados 76 artigos relacionados ao tema, 
inclusive cinco do primeiro descritor. Nos termos “re-
gulação emocional e inteligência emocional”, foram 
encontrados oito artigos, todos elencados no descritor 
“regulação emocional”. Em “regulação emocional e ins-
trumentos”, foram encontrados cinco artigos, três que 
apareceram anteriormente e dois que não se enquadra-
vam no objetivo do presente estudo, conforme apresen-
tado no fluxograma da Figura 1.

Considerando os critérios de exclusão e inclusão, 
foram analisados 19 artigos. Inicialmente foram iden-
tificados os anos e países dos periódicos de publicação 
dos artigos. A maioria dos artigos foi publicada no ano de 
2016 (n=4; 21,05%), seguido do ano de 2014 (15,79%) 
com três publicações, 2017, 2015, 2013, 2012 e 2011 com 
duas publicações em cada ano (10,53%) e 2010 e 2009 
com uma publicação em cada ano (5,26%). A maioria dos 
artigos foi publicada no Brasil (n=10; 48,15%), seguido 
de Colômbia (n=4; 25,93%), Espanha (n=3; 10,53%) e 
Portugal (n=2; 10,53%).
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A análise do conteúdo dos artigos permitiu identificar 
uma variedade de temas relacionados à autorregulação das 
emoções. O tema que apareceu com maior frequência nos 
estudos analisados foi “inteligência emocional”, presente 
em sete estudos. Além disso, das temáticas mais frequen-
tes, foi possível identificar estudos que abordavam aspectos 
relacionados à depressão, ao bem-estar subjetivo e psico-
lógico e ao estresse (três estudos cada). Os temas “afetos”, 
“ansiedade”, “atitudes diante da morte”, “estresse” e “sa-
tisfação com a vida” foram encontrados em dois estudos 
cada. Por fim, autoeficácia, autoestima, estilos parentais, 
estratégias de aprendizagem, expressividade emocional, 

habilidades sociais e personalidade foram temas encontra-
dos em um estudo cada. Vale destacar que dois dos estudos 
encontrados, tiveram por objetivo construir e validar ins-
trumentos, além de um estudo cujo foco foi desenvolver 
um programa de intervenção.

No que diz respeito aos instrumentos de avalia-
ção utilizados nas pesquisas, a Trait Meta-Mood Scale 
(TMMS-24, de Salovey et al., 1995), que avalia a inte-
ligência emocional, foi aplicada na versão espanhola em 
cinco dos sete estudos que investigavam as relações entre 
a inteligência emocional e a autorregulação emocional. 
Os resultados são apresentados na Figura 2.

A TMMS-24 é respondida em uma escala Likert 
de cinco pontos, sendo originalmente composta por 48 
itens e três fatores, com confiabilidades entre 0,82 e 0,87. 
Na versão espanhola, foi encontrada a mesma estrutura 
fatorial, porém, com 24 itens e confiabilidade entre 0,79 
e 086. O fator que se refere ao controle das emoções é 
reparação (α=0,86), definido como as crenças que o 
respondente tem acerca de sua capacidade de regular os 
próprios sentimentos. Além disso, foram encontrados 
dois instrumentos, Questionário de Autopercepção de 
Inteligência Emocional (QIE-P, Teques et al., 2015) e o 
Teste de Inteligência Emocional para Crianças (TIEC, 
Bueno, 2008), desenvolvidos com base na mesma teoria 
utilizada na TMMS-24. Os dois instrumentos foram uti-
lizados em um estudo cada. Na Tabela 1, constam as pro-
priedades psicométricas dos instrumentos que avaliavam 
outros construtos e que possuíam algum fator/dimensão 
que investigava a regulação emocional encontrados na 
presente revisão. Foram inseridos na Tabela 1 somente os 
fatores referentes à regulação emocional.

Depois da TMMS-24, os instrumentos utiliza-
dos com maior frequência foram a Emotional Regulation 

Questionnaire (ERQ, de Gross & John, 2003), em três es-
tudos, e a Difficulties in Emotion Regulation Scale (DERS, 
de Gratz & Roemer, 2004), em dois estudos. Em relação 
ao ERQ, tanto a adaptação do instrumento para o Brasil 
quanto a versão espanhola apresentaram a mesma estru-
tura, com dois fatores e 10 itens, com alfas de Cronbach 
entre 0,63 e 0,75. Cabe ressaltar que a versão espanhola 
foi utilizada em dois desses estudos, sendo que em um 
não foi utilizada a reavaliação emocional e em outro não 
foi informado o alfa de Cronbach desse fator (Granada, 
Andreu, & Guiu, 2014; Porro et al., 2012). Além disso, 
em um estudo, a base teórica utilizada no ERQ também 
foi utilizada para o desenvolvimento da versão do instru-
mento para crianças e adolescentes (ERQ-CA, Gullone 
& Taffe, 2012), com o mesmo número de itens e fatores e 
alfas de 0,62 (supressão) e 0,71 (reavaliação).

Quanto à DERS, para responder ao instrumento 
o participante considera a frase “quando estou triste” e 
indica o quanto os comportamentos e emoções o des-
crevem. A escala foi adaptada para a versão portuguesa, 
que possui estrutura igual a versão original, com 36 itens, 
seis fatores e alfas entre 0,75 e 0,88. Na adaptação para a 
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versão brasileira, foi encontrada uma estrutura com 19 
itens, três fatores e valores de alfa entre 0,68 e 0,88 e, na 
versão colombiana, 16 itens, dois fatores e valores de alfas 
não indicados. Cabe ressaltar que os fatores encontrados 
nas três versões adaptadas possuem nomenclaturas e de-
finições similares às de Gratz e Roemer (2004).

Ainda, instrumentos como a Emotion Labor Scale 
(ELS, Brotheridge & Lee, 2003) e a subescala de Regulação 
de Emoções da ELS e a Emotion Work Requirements Scale 
(EWRS, Best, Downey, & Jones, 1997), ambas utilizadas 
em um estudo cada, buscam avaliar a regulação emocional 
no contexto do trabalho. A ELS é uma escala que avalia a 

superficialidade, a profundidade, a frequência, a duração 
e a intensidade das emoções no contexto de trabalho em 
quatro fatores (regulação emocional, variabilidade, inten-
sidade e frequência). Por sua vez, a EWRS busca avaliar 
a extensão com que se exige cotidianamente do trabalha-
dor o ocultamento das emoções negativas e a expressão 
das emoções positivas. Ademais, foram encontradas pes-
quisas que avaliaram a regulação emocional com cenários 
que estimulavam emoções, como o Perfil de Regulação 
Emocional – versão reduzida (de Gondim et al., 2015). 
Os demais instrumentos encontrados e suas propriedades 
psicométricas estão sumariamente descritos na Tabela 2.

Instrumentos

Nomenclatura 
das dimensões/

fatores de regulação 
emocional

(nº de itens)

Definição das dimensões/
fatores

(α)
Forma de Resposta

TMMS-24-
Espanha Reparação (8)

Crença dos indivíduos 
sobre sua capacidade 
de regular os próprios 

sentimentos. (0,86)

Escala Likert de 5 pontos, sendo
1=“Discordo fortemente” e
5=“Concordo fortemente”.

QIE-P Regulação
emocional (3)

Capacidade de controlar 
a postura, expressão e 

decisão comportamental 
perante emoções 

negativas ou
positivas.(0,77)

Idem ao TMMS-24.

TIEC Regulação
emocional (8)

Capacidade de identificar 
estratégias de coping 

apropriadas para
a resolução de

problemas. (0,57)

Composto por tarefas de desempenho
que se referem a oito histórias que

retratam as emoções. As histórias são 
apresentadas às crianças no decorrer do 

procedimento, utilizando-se um
áudio previamente gravado e a

apresentação de figuras ilustrativas.
A pontuação é dicotômica

(0 para erro e 1 para acerto).

Evaluación 
del Desarrollo 

Emocional 
Infantil

Regulação
emocional (6)

Capacidade de reconhecer 
as próprias emoções e 

reagir de forma
adequada conforme

a situação. (0,77)

Composto por 13 lâminas que são 
apresentadas aos participantes pelo 

avaliador, de forma que este faz
perguntas sobre o conteúdo

das lâminas.

Tabela 1
Instrumentos de Outros Construtos com Algum Fator/Dimensão que Avalie a Regulação das Emoções

Tabela 2
Instrumentos Encontrados para Avaliar a Regulação das Emoções

Instrumentos
Nomenclatura das 
dimensões/fatores

(nº de itens)
Definição das dimensões/fatores (α) Forma de Resposta

DERS-Brasil

Falta de estratégias
de regulação 
emocional (9)

Crença de que há pouco a ser feito
para regular as próprias emoções

eficazmente ao vivenciar
emoções negativas. (0,88)

Escala Likert de 5 
pontos (1=“quase nunca” 

e 5=“quase sempre”). 
Respondente considera a 
afirmativa “Quando estou 

triste...” para indicar o 
que melhor

lhe descreve.

Consciência 
emocional (5)

Reflete a tendência a atender
e reconhecer as próprias emoções. (0,68)

Dificuldade
em controle

de impulso (5)

Capacidade de controlar comportamentos 
quando experimenta emoções negativas. 

(0,82)
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Instrumentos
Nomenclatura das 
dimensões/fatores

(nº de itens)
Definição das dimensões/fatores (α) Forma de Resposta

DERS-Portugal

Estratégias (8)
Crença de que há pouco a ser feito para 

regular as próprias emoções eficazmente 
quando está chateado. (0,88)

Idem ao
DERS-Brasil

Não aceitação (6)

Tendência a ter respostas emocionais 
secundárias negativas, ou não aceitar

as próprias emoções diante
o sofrimento de alguém. (0,86)

Consciência (6) Indica a desatenção e falta de consciência
das próprias respostas emocionais (0,74)

Impulsos (6)
Dificuldades de permanecer no controle

de um comportamento quando
experimenta emoções negativas. (0,80)

Objetivos (5)
Dificuldades em realizar e se concentrar

em tarefas ao experimentar
emoções negativas. (0,85)

Clareza (5)
Clareza que os indivíduos possuem

acerca das emoções que estão 
experimentando. (0,75)

ERQ-Brasil

Supressão
emocional (4)

Não expressão de algumas emoções
para ter o controle emocional. (0,69) Escala Likert de 7 pontos 

(1=“Discordo totalmente” e 
7=“Concordo plenamente”).Reavaliação 

emocional (6)
Modificar os pensamentos diante da situação 
vivenciada para controlar as emoções. (0,75)

ERQ-Espanha

Supressão
emocional (4) Idem à definição do ERQ-Brasil. (0,63)

Idem ao
ERQ-BrasilReavaliação 

emocional (6) Idem à definição do ERQ-Brasil.

ERQ-CA

Supressão
emocional (4) Idem à definição do ERQ-Brasil. (0,62) Escala Likert de 5 pontos 

(1=“Discordo fortemente” e 
5=“Concordo fortemente”).Reavaliação 

emocional (6) Idem à definição do ERQ-Brasil. (0,71)

Emotion 
Regulation 
Checklist

Regulação
Emocional (3)

Nível de expressões emocionais
socialmente apropriadas. (0,80/0,53*)

Escala Likert
de 4 pontos
(1=“Nunca”

e 4=“Sempre”).
Labilidade/

Negatividade (8)
Reatividade e intensidade de emoções 

negativas e mudanças de humor. (0,85/ 0,81*)

Emotional 
Regulation 

Strategies Scale 
for Adults

Tristeza Controle de emoções negativas. (0,58) Escala Likert
de 4 pontos

(1=“Não tem nada
a ver comigo” e 
4=“Descreve-me

muito bem”).

Raiva Controle emocional em situações
que causam raiva. (0,69)

Felicidade Controle de emoções
positivas. (0,61)

EWRS**

Emoções
positivas (4)

Extensão com que se exige
cotidianamente que o trabalhador
expresse emoções positivas. (0,78)

Escala Likert
de 5 pontos
(1=“Nunca” e
5=“Sempre”).Emoções

negativas (3)

Extensão com que se exige
cotidianamente que o trabalhador

oculte emoções positivas. (0,77)

ELS**

Atenção
profunda (2)

Atenção intencional e consciente
dos sentimentos para expressar

emoções congruentes com
as demandas do trabalho. (0,69)

Idem ao EWRS.Atenção
superficial (2)

Regulação das expressões emocionais,
sem modificar a experiência anterior. (0,70)

Variedade e 
intensidade (3)

Frequência e intensidade
das reações emocionais. (0,80)

ELS (subescala 
de regulação 
emocional)

Regulação
emocional (4)

Capacidade de regulação de emoções 
superficiais e profundas. (0,79) Idem ao EWRS.

Tabela 2 (continuação)
Instrumentos Encontrados para Avaliar a Regulação das Emoções
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Tabela 2 (continuação)
Instrumentos Encontrados para Avaliar a Regulação das Emoções

Nota. *Grupos de risco e não risco, respectivamente; **Instrumentos adaptados para policiais militares

Instrumentos
Nomenclatura das 
dimensões/fatores

(nº de itens)
Definição das dimensões/fatores (α) Forma de Resposta

Perfil de 
Regulação 
Emocional

Down Regulation 
– Emoções

negativas (3)

Cenários que estimula raiva,
tristeza e medo. (0,67)

O instrumento é 
composto por seis 
cenários, sendo 3 

positivos e 3 negativos, 
os quais preveem a 

ativação de emoções 
positivas ou negativas. 

Após a descrição de cada 
situação apresentam-

se oito opções de 
respostas para lidar com 
a emoção desencadeada. 

Tais respostas podem 
ser adaptativas ou 

desadaptativas.

Up Regulation 
–Emoções

positivas (3)

Cenários que estimulam alegria,
gratidão e excitação. (0,73)

Quanto às amostras das pesquisas, analisou-se se 
eram compostas por crianças, adolescentes, adultos ou 
idosos. Os resultados indicaram que 57,89% dos estu-
dos (n=11) foram compostos por amostras de adultos, 
10,53% de crianças (n=2), 10,53% de adolescentes (n=2) 
e de idosos (n=1; 5,26%). Também foram encontradas 
pesquisas com amostras compostas por adolescentes e 
adultos (5,26%; n=1), crianças e adultos (5,26%; n=1), 
além de um estudo com amostras de adultos e idosos 
(5,26%; n=1).

Discussão

O objetivo do presente estudo foi analisar a pro-
dução científica referente aos instrumentos que avaliam 
a autorregulação emocional por meio de uma revisão 
integrativa de literatura na base de dados brasileira 
SciELO. Os resultados apresentados demonstraram 
proximidade no número de publicações conforme o 
ano, sendo a maior parte realizada nos anos de 2016 e 
2014, seguidos do período entre 2011 e 2017. Santana 
e Gondim (2016) ressaltam que os estudos e o interes-
se de pesquisadores acerca da regulação emocional têm 
aumentado na última década, sobretudo, segundo os 
autores, por ser compreendida como um aspecto funda-
mental no processo de adaptação frente às dificuldades 
da vida e por trazer consequências positivas em termos 
afetivos e de bem-estar. Em relação aos países nos quais 
as publicações ocorreram, o Brasil figurou como o prin-
cipal, o que não causa estranheza, tendo em vista que a 
base consultada é nacional.

A inteligência emocional foi o construto mais pes-
quisado nos artigos analisados, corroborando a forte as-
sociação com a regulação das emoções (Ruiz et al., 2012; 
Salovey et al., 1995). Os estudos relacionados à inteli-
gência emocional baseavam-se na concepção de que a 

autorregulação emocional é um componente da inteli-
gência emocional (Salovey et al., 1995), apresentavam 
correlações de magnitudes altas (Espinoza-Venegas et al., 
2015; Ruiz et al., 2012; Teques et al., 2015), utilizavam 
a teoria de desenvolvimento da TMMS-24, a qual con-
sidera o monitoramento, avaliação e regulação de senti-
mentos e emoções, e possuíam algum fator que avaliava a 
regulação emocional. Identificar, nomear e agir adequa-
damente em relação aos próprios sentimentos e aos de 
outra pessoa são características que definem uma pessoa 
com altos níveis de inteligência emocional (Goleman, 
2006). Todavia, antes de considerar a inteligência emo-
cional de forma ampla, parece ser necessário dar um foco 
maior aos níveis de autoerregulação emocional de um 
indivíduo em um processo avaliativo, posto que são en-
contrados baixos níveis de autorregulação emocional em 
pessoas com maiores dificuldades de estabelecer relações 
sociais (Gratz & Roemer, 2004; Weiss, Gratz, & Lavender, 
2015), fato que pode indicar dificuldades na compreensão 
dos sentimentos e emoções alheios. Ademais, tais resul-
tados podem justificar a escolha de um instrumento que 
avalia a inteligência emocional para identificar aspectos 
da regulação emocional (Espinoza-Venegas et al., 2015; 
Espinoza-Venegas & Sanhueza-Alvarado, 2012; Isaza-
Zapata & Calle-Piedrahita, 2016; Pavarini, Loureiro, & 
Souza, 2011; Teques et al., 2015).

Em outra medida, a depressão e a ansiedade são 
construtos que podem indicar dificuldades psiquiátri-
cas e também foram associadas à regulação das emo-
ções nas pesquisas analisadas. Os estudos encontrados 
nessa temática faziam comparações entre grupos com 
e sem diagnósticos, como câncer, ansiedade e depres-
são (Coutinho, Ribeirinho, Ferreirinha, & Dias, 2010; 
Porro et al, 2012). Nesses estudos, foi identificado 
que os grupos com diagnósticos podem apresentar 
maiores dificuldades ao expressarem suas emoções, se 
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comparados aos grupos sem diagnósticos, além de faze-
rem mau uso das emoções negativas, sendo importante 
o desenvolvimento de programas que auxiliem os in-
divíduos na prevenção da depressão e da ansiedade em 
grupos clínicos. Os achados auxiliam a compreender 
a quantidade de estudos que objetivaram desenvolver 
programas de intervenção e também aqueles que se 
dedicaram à construção e validação instrumentos de 
autorregulação emocional, uma vez que ela pode mi-
nimizar a ansiedade e a depressão, além de auxiliar em 
comportamentos adaptativos em relacionamentos in-
terpessoais (Gratz & Roemer, 2004; Nelis et al., 2011; 
Weiss et al., 2015). 

Nos trabalhados analisados, foi possível identifi-
car o uso de dois modelos conceituais mais frequentes 
em relação à regulação das emoções: o modelo adotado 
no Emotional Regulation Questionnaire (ERQ) (Gratz & 
Roemer, 2004; Gross & John, 2003) e o da Difficulties in 
Emotion Regulation Scale (DERS), o que em certa medi-
da era esperado, dada à adesão a tais modelos em diver-
sos países. O modelo conceitual que embasou a DERS 
possibilitou o desenvolvimento de dois instrumentos, 
sendo que um investiga o controle da emoção negativa 
(DERS-Negative) e o outro o controle da emoção po-
sitiva (DERS-Positive) (Gratz & Roemer, 2004; Weiss et 
al., 2015). A diferença do modelo da DERS e o da ERQ é 
que este último possui dois fatores que se aplicam tanto 
a emoções negativas quanto positivas, enquanto a DERS 
possui um instrumento para avaliar emoções positivas e 
outro para emoções negativas (Gratz & Roemer, 2004; 
Gross & John, 2003; Weiss et al., 2015), o que parece in-
dicar que a ERQ é um instrumento mais geral e a DERS 
mais específico.

No que se refere ao uso de escalas que avaliam as 
emoções no contexto organizacional e do trabalho, foram 
utilizadas a ELS e a EWRS. Cabe ressaltar a importância 
da investigação no contexto do trabalho, pois a depen-
der das atividades desempenhadas, como o contato com 
clientes e pressão para alcançar metas, o funcionário pode 
desenvolver um desgaste emocional, estresse e Burnout 
(Rodrigues, Carlotto, & Câmara, 2017). Rodrigues et 
al. (2017) encontraram uma associação negativa entre o 
esforço para regular as emoções no trabalho com sen-
timentos de culpa, indolência, ilusão pelo trabalho e 
desgaste emocional.

 Ademais, quanto aos instrumentos compostos por 
pranchas e cenários para identificar a regulação emocio-
nal, ressalta-se a importância de tais achados. As imagens, 
os questionários e a condução do avaliador em conjunto 
permitem que mais recursos sejam utilizados para avaliar 
o construto, além de estimular a vivência e identificação 
de emoções em casos de maiores complexidades, como 
amostras clínicas e/ou infantis, ou conforme a variação 
dos diversos contextos nos quais as pessoas estão inse-
ridas (Cruvinel & Boruchovitch, 2011; Gondim et al., 
2015; Nelis et al., 2011).

Considerações Finais

O intuito do presente estudo, analisar a produção 
científica relacionada aos instrumentos de autorregulação 
emocional em uma base de dados brasileira no período 
entre 2008 e 2017 por meio de uma revisão de literatura, 
indicou resultados satisfatórios para o desenvolvimento 
de novos estudos. Os artigos analisados demonstraram 
que existem divergências conceituais em relação à au-
torregulação emocional, todavia, os modelos de Gross 
e John (2003) e Gratz e Roemer (2004) parecem ser os 
mais aceitos pelos pesquisadores, sobretudo no desen-
volvimento de instrumentos, posto que já foram reali-
zados estudos de validação com as bases teóricas desses 
instrumentos em diversos países, como a China, Itália, 
Colômbia, Chile, Portugal e Turquia.

O crescimento gradual de pesquisas relacionadas 
ao tema e os tipos de amostras e contextos em que es-
sas amostras estavam inseridas revelam que regular as 
próprias emoções é um importe recurso para preservar 
a saúde mental (diminuição de estados depressivos e de 
ansiedade) e física (controle na ingestão de alimentos 
e perda de peso). Novas áreas podem ser investigadas 
como forma de compreender a autorregulação emo-
cional dos indivíduos diante das adversidades. Na área 
esportiva, por exemplo, as investigações poderiam ser 
focadas no enfrentamento que atletas possuem diante 
de situações estressantes, como os treinamentos exces-
sivos, controle na alimentação e derrotas. Além disso, 
considerar como os atletas controlam as emoções nas 
vitórias, diante da fama e do êxito, uma vez que existem 
diferenças relacionadas ao controle das emoções positi-
vas e negativas. 

Na área organizacional, compreender o controle 
das emoções parece ser uma forma de contribuir com o 
desenvolvimento de empresas, trabalhadores e empre-
gadores, uma vez que as relações possivelmente se tor-
nam mais harmoniosas e saudáveis em indivíduos que 
conseguem se controlar emocionalmente. Ainda, a au-
torregulação emocional pode ser investigada no contexto 
hospitalar como um recurso para minimizar os processos 
estressantes para familiares, pacientes e profissionais. O 
desenvolvimento de grupos de sala de espera, por exem-
plo, com foco na aprendizagem e entendimento das 
próprias emoções para pessoas envolvidas na dinâmica 
hospitalar seria uma forma de ampliar o conhecimento 
acerca do construto. 

Destaca-se que o presente estudo buscou analisar a 
autorregulação por meio de apenas uma base de dados 
brasileira e somente com descritores em português, o 
que pode ser uma limitação. Foi identificado que os es-
tudos no Brasil sobre a temática são incipientes, o que 
permite pouca generalização dos resultados em termos 
mundiais. Faz-se importante o desenvolvimento e/ou 
adaptação de outras medidas que avaliem o construto 
no cenário brasileiro, sobretudo pelo fato das diferenças 
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culturais de cada país interferirem na construção e no 
processo avaliativo de cada instrumento, como observado 
na presente revisão. Como agenda de pesquisa, parece ser 

indispensável a mesma análise, utilizando-se outras bases 
e repositórios que permitam a compreensão mais ampla da 
pesquisa do construto.
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